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RESUMO   

A linhaça é de origem asiática e é cultivada em regiões quentes e frias e pertence à família 

Linaceae do grupo das oleaginosas. Essa espécie é cultivada nos atuais sistemas agrícolas, 

sendo fundamental para a diversificação de produtos e alimentos, quando conduzida com 

práticas conservacionista, como a rotação de culturas. Desta forma, com esta revisão 

objetivou-se averiguar a importância do óleo de linhaça (Linun usitatissimun L.) na 

alimentação dos ruminantes buscando informações disponíveis na literatura a fim de 

contribuir para futuras pesquisas. O óleo de linhaça é obtido a partir da prensagem a frio 

ou por solventes, o tipo de extração varia de acordo com a finalidade do uso desse óleo. 

Por ser uma espécie rica em ácidos graxos a sua utilização é de grande importância para 

a alimentação dos ruminantes, por possuir fontes de ômega-3 e ômega-6, além desses 

ácidos graxos serem benéficos a saúde humana. O óleo de linhaça é extremamente 

importante para a produção animal melhorando a qualidade dos produtos finais 

consumidos por nós. Sendo assim, essa revisão de literatura vem para facilitar o 

entendimento sobre o assunto em questão e consequentemente a sua utilização para 

futuras pesquisas.   

  

Palavras  chave:  Alimentação  alternativa.  Qualidade  de  matérias-primas.  

Sustentabilidade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

     



 

ABSTRACT  

  

Flaxseed is of origin and is grown in hot and cold regions and belongs to the Linaceae 

family of the oilseeds group. This species is cultivated in current agricultural systems, 

being fundamental for the diversification of products and foods, when conducted with 

conservationist practices, such as crop rotation. Thus, this review aimed to investigate the 

importance of linseed oil (Linun usitatissimun L.) in ruminant feeding, seeking 

information available in the literature in order to contribute to future research. Linseed oil 

is obtained from cold pressing or by solvents, the type of extraction varies according to 

the purpose of using this oil. Because it is a species rich in fatty acids, its use is of great 

importance for the feeding of ruminants, as it has sources of omega-3 and omega-6, in 

addition to these fatty acids being beneficial to human health. Linseed oil is extremely 

important for animal production, improving the quality of the final products consumed 

by us. Therefore, this literature review comes to facilitate the understanding of the subject 

in question and consequently its use for future research.   

  

Keywords: Alternative food. Quality of raw materials. Sustainability.   
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1.  INTRODUÇÃO  

Linun usitatissimun L., popularmente conhecida como linhaça ou linho, é uma 

planta pertencente à família das Lináceas do grupo das oleaginosas, originaria da Ásia. 

Essa espécie pode ser cultivada em regiões quentes e frias (PARIZOTO et al., 2013).   

Da casca da planta é retirada a fibra do linho, matéria-prima usada para fabricação 

de tecidos, e da cápsula se obtém a semente. O Brasil tem características edafoclimática 

para cultivar a cultura da linhaça, porém, sua produção se encontra exclusivamente no Sul 

do país, pois essa cultura precisa de temperaturas baixas para que ocorra a floração, 

estudos científicos ainda são muito restritos (BASSEGIO et al., 2012).   

Essa espécie também é cultivada nos atuais sistemas agrícolas, sendo fundamental 

para a diversificação de produtos e alimentos, quando conduzida com práticas 

conservacionista, como a rotação de culturas, a planta age com a finalidade de diminuir a 

exaustão do solo (SOARES et al., 2009). Consequentemente vindo a melhorar os 

agroecossistemas.   

Além de ter propriedades funcionais a linhaça é considerada um “superalimento”, 

o termo é recente e ainda bastante questionável (qualificar um alimento de “super” pode 

desmerecer outros alimentos importantes e que são fundamentais para uma dieta 

adequada. A definição genérica é que são alimentos naturais e comuns que contém um ou 

mais componentes que contribui para a saúde e o bem estar das pessoas. Esses alimentos 

apresentam teores elevados de vitaminas, minerais, aminoácidos, antioxidante e ácidos 

graxos essenciais (FAO., 2016).  

A utilização da semente de linhaça é de grande importância para a alimentação 

dos ruminantes, por possuir fontes de ômega-3 e ômega-6, além desses ácidos graxos 

serem benéficos a saúde humana (ONETTI et al., 2001; ABUELFATAH et al., 2016). A 

linhaça é rica em ácidos graxos poli-insaturados, de preferência os ácidos oleicos, 

linoleicos e linolênicos (C18:1ω-9, C18:2ω-6 e C18:3ω-3) (ONETTI et al., 2001).  

O óleo de linhaça é obtido a partir da prensagem a frio ou por solventes, o tipo de 

extração varia de acordo com a finalidade do uso desse óleo. Geralmente na alimentação 

animal é extraído por prensagem a frio e não sofre refinamento (HENRIQUE et al., 2012).  

De acordo com (Palmquist & Jenkins, 1980, Maia et al., 2010) a suplementação à 

base do óleo de linhaça na alimentação dos ruminantes deve apresentar de 3% a 5% para 

que não ocorra nenhuma interferência na fermentação ruminal instituindo a ocasionar uma 

redução na digestibilidade dos nutrientes, essencialmente da fibra.   
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A aplicação dos óleos vegetais na alimentação de ruminantes vem sendo analisada 

por alguns autores, e segundo Eifert et. Al., (2006) e Corradini et. Al., (2014) a 

suplementação lipídica na dieta dos ruminantes tende a aumentar a sua densidade 

energética, além de favorecer uma melhoria na utilização dos nutrientes e proporcionar a 

ação de determinados ácidos graxos na composição do leite.   

O uso de grãos na alimentação de animais já são práticas rotineiras, a linhaça tem 

se destacado em diversos estudos científicos, a sua utilização na alimentação animal tem 

finalidade tanto para produzir carne, quanto para leite. A produção de animais é um 

setor crescente, segundo o IBGE (2017) o Brasil dispõe de um efetivo de rebanho por 

cabeça, sendo, galináceos com 1,3 bilhões, bovino com 172,7 milhões, suíno com 39,3 

milhões, ovino com 13 milhões e caprino com 8 milhões de cabeças, esses animais são 

de extrema importância para subsistência de muitas famílias brasileiras.  

Desta forma, com esta revisão objetivou-se averiguar a importância do óleo de 

linhaça (Linun usitatissimun L.) na alimentação dos ruminantes buscando informações 

disponíveis na literatura a fim de contribuir para futuras pesquisas.  

  

    

2.  REVISÃO DE LITERATURA  

2.1. Linhaça (Linum usitatissimum L.) e seus benefícios na alimentação dos animais  

A linhaça (Linum usitatissimum L.) é uma planta originária da Ásia, além de ser 

um grão oleaginoso, essa espécie pertence à família das Lináceas na qual é indicada para 

o consumo humano e animal (OLIVEIRA et al., 2012). Mesmo tendo origem no 

continente asiático, a linhaça se espalhou pelo mundo, e nos dias atuais é utilizada nos 

países da América do Norte, países Europeus e na América do Sul (SCHUMANN, 2012).  

De acordo com Nogueira et al., (2010) a linhaça propicia sementes com estruturas 

chatas, pontiagudas ovaladas, de cor marrom ou dourada, no qual é extraído o óleo 

vegetal.  

De acordo com Figueiredo et al., (2017) a produção mundial de linhaça é de 

aproximadamente 2,4×106 toneladas anuais. No Brasil, precisamente no estado do Rio 

Grande do Sul a semente é cultivada em grande escala. O seu óleo extravirgem é tido 

como um ingrediente alimentar funcional e muito eficaz, uma vez que é rico em ácido 

αlinolênico, tocoferol e proteínas.   
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A linhaça é rica em proteínas, lipídeos e fibras dietéticas, constituindo-se como 

uma das maiores fontes dos ácidos graxos fundamentais da classe dos ômegas-3 (ω-3) e 

ômega-6 (ω-6), dispondo de ligninas e de compostos fenólicos (SAAD, 2006). De acordo 

com Pradhan et al., (2010) a linhaça propicia um óleo que é composto de 40 a 50% de 

ácido α-linolênico.   

Segundo Oliveira et al., (2013) a linhaça é um dos vegetais mais ricos em ácidos 

graxos poli-insaturados, mostrando-se um elevado grau de teor de ômega-3, tendo de, 

5055% linolênico, que é biologicamente precursor dos ácidos eicosapentaenóicos (EPA), 

docosapentaenóicos (DPA), e docosahexaenóicos (DHA).  

Desse modo, o óleo de linhaça dispõe de propriedades viáveis por apresentar 

componentes fisiologicamente ativos, sendo que esses compostos trazem grandes 

benefícios a saúde como, alta subsistência de ácido alfa linolênico (ômega-3) e as ligninas, 

esses efeitos estão atribuídos aos compostos que possuem atividade antioxidante, como 

compostos fenólicos que absorvem radicais livres e inibem a cadeia de iniciação ou 

interrompem a propagação das reações oxidativa promovidas pelos radicais livres 

(SILVA et al., 2010).   

As gorduras e os óleos vegetais são componentes essenciais na dieta humana e 

animal, pois os mesmos apresentam ácidos graxos, no qual os animais não conseguem 

produzir. O ácido graxo poli-insaturado, por exemplo, é extraído dos vegetais, algas 

marinhas e de alguns peixes de água fria (BRANDÃO et al., 2005).  

De acordo com o mesmo autor o ácido Alfa-linolênico é encontrado em sementes 

de vegetais como o linho e a colza, o ácido eicosapentaenóico (EPA, 20:5 Ômega-3), são 

encontrados em óleos de peixes, e através da dessaturação e alongamento da cadeia do 

ácido alfa- linolênico, os mesmos podem ser obtidos pelo homem e pelos animais, 

podendo ser incorporados às rações de suínos.  

Portanto, o óleo extravirgem da semente de linhaça (OEL) é uma subsistência 

nutracêutico de grande importância comercial, pois apresenta substâncias de ácidos 

graxos. Ou seja, o conhecimento de adulterações nos óleos de OEL, causadas pela adição 

de óleos vegetais de menor valor nutricional e comercial é, na grande maioria difícil de 

ser realizada (Gurdeniz et al., 2009). Sendo assim, é necessário a elaboração de métodos 

viáveis afim de controlar a qualidade de OEL, com o objetivo de detectar adulterações 

pela adição de outros óleos (QUIÑONES-ISLA et al., 2013; ELZEY et al., 2016).  

Posto isso, o óleo de linhaça pode ser usado no enriquecimento da alimentação 

dos ruminantes e dos não ruminantes. O uso da semente de linhaça na dieta dos animais 
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representa um processo importante pela sua composição que é rica em ácidos graxos 

linolênico (ômega-3), de maneira que seja significativo a escolha para melhorar o teor 

lipídico e o perfil dos ácidos graxos da carne (BERNARDI et al., 2015).  

A principal fonte de lipídeos insaturados são os óleos vegetais, como o de soja, 

linhaça e óleo de milho. Ou seja, esses óleos são incorporados na dieta dos ruminantes 

com a intenção de aumentar a proporção de ácidos graxos insaturados (UFA) essencial 

nos produtos comestíveis (BU et al., 2007).  

O leite dos ruminantes é rico em isômero C18: 2 cis- 9, trans-11 CLA, no qual é 

incorporado no rúmen através da bio-hidrogenação do ácido linoléico, como na glândula 

mamária por meio da dessaturação do ácido transvaccênico C18: 1 trans - 11 por 9- 

desaturase (CAROPRESE et al., 2010).  

Segundo Zheng et al., (2005) os óleos vegetais são ricos em ácido linolênico no 

qual são suplementados nas vacas leiteiras a fim de aumentar a substância de C18: 2 cis9, 

trans-11 CLA.  

De acordo com Bashar et al., (2010) o uso do óleo de linhaça é muito rico em ácido 

alfa-linoleico (ALA). Ou seja, contém um alto nível de ALA, no qual constitui-se em 55% 

dos ácidos graxos totais do óleo (PETIT, 2003). Portanto, realizar a alimentação das vacas 

leiteiras através da semente de linhaça ajuda a melhorar a sua produção e a forma dos 

ácidos graxos presente no leite, essencialmente o ALA (PI et al., 2016).   

Sendo assim, a suplementação de gordura vem sendo sugerida como um método 

viável afim de aumentar a energia de ração na dieta dos animais e fazer com que reduzam 

os efeitos adversos do estresse térmico nas vacas leiteiras. Portanto, a suplementação de 

gordura pode afetar diversamente a produção leiteira e o seu teor (LIU et al., 2008).   

Assim sendo, além de apresentar melhorias nas respostas fisiológicas e na 

produção dos animais estressados por causa do calor, essa suplementação a base de 

gordura pode ajudar na dieta dos ruminantes ocorrendo uma melhoria no perfil dos ácidos 

graxos (CAROPRESE et al., 2011).   

Contudo, durante o processamento os óleos podem facilmente oxidar, por causa 

do seu alto grau de insaturação (TONON et al., 2011). De acordo com o mesmo autor, a 

oxidação leva a formação do sabor e odor muito desagradável e, logo, ocorre uma redução 

no prazo e validade do produto, além de proporcionar o desenvolvimento dos radicais 

livres, no qual podem apresentar efeitos fisiológicos no organismo.    

De acordo com Moghadam et al., (2020), a semente de linhaça é usada como 

suplemento de proteína, energia e ácidos graxos n-3 no qual é indicado na dieta das aves 



13  

  

domésticas. Um método usado para melhorar o perfil dos lipídeos e assim aumentar a 

concentração dos ácidos graxos saudáveis é a suplementação a base dessa semente.   

(ABUELFATAH et al., 2016).   

Segundo Moghadam et al., (2017) as sementes de linhaça são adicionadas nas 

dietas das aves devido ao seu valor nutricional, pois possuem energia metabolizável, 

ácidos graxos ômega-3 e teor de proteína bruta.   

  

2.2. Linhaça na Alimentação de Ruminantes  

2.2.1 Bovinos  

No experimento realizado por Caroprese et al., (2010) foi demostrado que a 

alimentação a base de linhaça mostrou uma influência positiva na síntese de proteínas do 

leite das vacas, no qual obtiveram um aumento de 7% na produção do leite e 15% de CN 

da proteína no leite das vacas FS, comparado com o leite de vacas CT. Ou seja, esse 

rendimento da proteína no leite pode ser resultado de uma redução na degradabilidade da 

proteína ruminal de toda a suplementação a base de linhaça.    

Portanto os resultados obtidos no experimento mostraram que a suplementação a 

base de linhaça melhorou positivamente a composição e as propriedades nutricionais da 

produção do leite das vacas, no decorrer dos meses de verão. Além do mais, essa 

suplementação com a semente de linhaça nas vacas leiteiras pode ter uma contribuição 

afim de ativar as propriedades saudáveis do leite, elevando o teor de CLA do leite e 

mostrando que o seu consumo favorece a saúde humana.   

No estudo feito por Benchaar et al., (2012), foi descrito que a suplementação a 

base do óleo de linhaça com 2,3 ou 4% da dieta DM não mostrou efeito em relação a do 

DMI. Mas, de acordo com Martin et al., (2008) foi observado que a suplementação com 

o óleo de linhaça com 5,7% da dieta DM ocorreu uma redução e o IMC ficou em 25,8% 

nas vacas leiteiras. Sendo assim, esses diferentes efeitos dos suplementos do óleo no DMI 

podem ser distribuídos ao teor do óleo, devido às quantidades acrescentadas e a proporção 

variável de concentrado para volumoso.  

Bu et al., (2007) expôs que a produção de leite apresentou um aumento 

significativo em bovinos leiteiros suplementados com o óleo de linhaça ou de soja com 

4% da dieta DM. Sendo assim, os resultados obtidos no estudo mostraram que a 

suplementação na dieta das vacas a base do óleo de borracha e do óleo de linhaça, 

separado ou juntos, obtiveram 4% de MS da dieta, aumentando a produção do leite, e 
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resultando em uma produção de leite com um alto valor nutritivo com a junção dos ácidos 

graxos saudáveis concentração de ácido linoléico conjugado (CLA) e o ácido alfa 

linolênico (ALA) na gordura do leite (PI et al., 2016).   

Os ácidos graxos de cadeia curta, média e longa foram instigados pela dieta, 

mostrando que as gorduras suplementares na dieta são eficazes de influenciar as 

proporções dos ácidos graxos na gordura do leite (CAROPRESE et al., 2010).   

A utilização de óleos vegetais e de sementes oleaginosas, são alternativas usadas 

para elevar a espessura energética das dietas para os animais lactantes (DUARTE et al., 

2005).   

No trabalho realizado por Staples (2009) foi descrito que a suplementação com 

ácidos graxos ômega-3 apontou resultados consistentes na redução de perdas 

rudimentares nas vacas lactantes. Portanto, o mesmo sugeriu que os ácidos granoléico e 

o ácido linolênico sejam incluídos na dieta das vacas leiteiras, pois são indispensáveis 

para um bom desempenho reprodutivo.     

Pivaro (2014) realizou um experimento com novilhos da raça Nelore com os 

objetivos de identificar o tempo necessário antes do abate da inclusão do óleo de linhaça 

protegido da degradação ruminal na dieta dos novilhos, visando alterar a qualidade da 

carne, e comparar as formas in natura e protegida do óleo de linhaça nos novilhos em 

terminação e os seus efeitos sobre a qualidade da carne.   

Portanto, a adição do óleo de linhaça in natura mostrou uma redução nas 

porcentagens dos ácidos graxos saturados e um aumento maior nos insaturados e nos 

monoinsaturados na qualidade da carne, em comparação ao óleo de linhaça que estava 

protegido. ocorreu um aumento linear dos ácidos graxos saturados, sendo que foi 

observado por mais tempo no fornecimento do óleo de linhaça que estava protegido para 

os animais, mostrando uma redução linear dos insaturados. Sendo que para os ácidos 

graxos monoinsaturados foi observado efeito quadrático em seu percentual.    

Sendo assim, para os tratamentos que não foram adicionado o óleo de linhaça na 

dieta dos animais, promoveu uma carne com maior ligação entre os ácidos graxos 

insaturados, saturados, monoinsaturados, poli-insaturados e o ω6:ω3, contraposto aos 

tratamentos que foram testados com a adição do óleo de linhaça. A utilização do óleo de 

linhaça na dieta dos bovinos possibilitou grandes benefícios na qualidade da carne, 

determinando uma redução alta em relação ao ácido ω6:ω3.  
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Segundo o autor os resultados encontrados são referentes a interferência de sua 

composição dos ácidos graxos sobre o seu funcionamento das enzimas no tecido 

muscular, que é decorrente da utilização desses ácidos na carne.   

Os autores Oliveira et al., (2012) relataram que a adição do óleo de linhaça na 

dieta de bovinos em confinamento otimizou o desempenho e a qualidade da carne, 

principalmente a composição dos ácidos graxos. Sendo que com esse processamento, o 

óleo de linhaça passa para o estado sólido, tornando-se uma grande vantagem para 

combinação com outros componentes da ração.   

Barton et al., (2007) avaliaram a influência da inclusão da semente de linhaça na 

alimentação dos animais da raça Limousin e Charolês sobre a composição de ácidos 

graxos. Foi observado que a inclusão da linhaça na dieta desses animais melhorou a 

composição dos ácidos graxos tanto da carne como da gordura de cobertura, 

possibilitando uma redução na concentração do ácido palmítico (C16:0), e um 

crescimento dos acúmulos de ácido linolênico (C18:3 N:3) e CLA e uma diminuição da 

relação ω6:ω3, possibilitando uma redução dos ácidos graxos totais saturados e um 

acréscimo dos poli-insaturados na gordura.  

  

2.2.2 Ovinos  

Mangano e colaboradores (2017) realizaram uma pesquisa com ovelhas com o 

objetivo de avaliar o efeito do óleo de linhaça na produção de iogurte a base do leite de 

ovelhas alimentadas ou não com o óleo de linhaça sobre a composição química e a 

qualidade sensorial.  A raça das ovelhas utilizadas no experimento foi a Bergamácia. Na 

elaboração dos dois iogurtes sem sabor foram utilizados 3 litros de leite de ovelha para 

cada tratamento.   

Portanto, a composição química dos dois tipos de iogurtes usados foi bem 

semelhante (P>0,05), determinando que com a adição de 3% do óleo de linhaça na dieta 

dos animais não houve efeitos negativos em relação ao funcionamento ruminal deles.   

A utilização do óleo de linhaça como fonte de suplementação lipídica em ovelhas 

leiteiras da raça Bergamácia foi desenvolvido por Oliveira (2012). Estudos concluem que 

a inclusão de 3% do óleo de linhaça na dieta das ovelhas diminuiu os teores dos ácidos 

graxos saturados, e consequentemente aumentou os poli-insaturados e o teor de CLA do 

leite.  
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Já os autores Gómez-Cortés et al., (2009) ao pesquisarem o efeito da inclusão de 

6 e 12% de linhaça extrusada na dieta das ovelhas leiteiras da raça Manchega, concluíram 

que a suplementação fortaleceu os níveis dos ácidos graxos α-linolênico (C18:3 n-3), 

vacênico (trans-11 C18:1) e rumênico (cis-9 trans-11 C18:2), além de ter uma redução de 

15 a 30% nos teores dos ácidos graxos saturados C12:0, C14:0 e C16:0 do leite.  

Com o objetivo de avaliar o efeito do fornecimento a base de semente de linhaça 

extrusada, sobre a composição centesimal do queijo, com período de 60 dias de 

maturação, os autores Mughetti et al., (2012) descobriram que os valores médios de  35,11 

e 38,51% de umidade; 24,78 e 22,82% de proteína; 31,10 e 28,65% de gordura; e 6,99 e 

6,77% de cinzas, para os queijos feitos a partir do leite das ovelhas, obtiveram 

concentrado com 200g/kg de linhaça extrusada e a dieta controle, provando o efeito da 

alimentação animal sobre a formação do queijo.    

Oliveira et al., (2012) também avaliou a inserção da mesma quantidade do óleo de 

linhaça na dieta das ovelhas lactantes da raça Bergamácia sobre as propriedades químicas 

do leite e queijo e obteve resultados bem similares.  

Sendo assim, com a inserção de 3% do óleo de linhaça na dieta das ovelhas houve 

uma variação do perfil de ácidos graxos, agregando um elevado valor nutricional ao 

iogurte, deixando-o mais saudável, sobretudo quanto a redução de 14,1% na concentração 

total dos ácidos de cadeia curta, e uma baixa de 5% dos ácidos graxos de cadeia média e 

um acréscimo na concentração de ácidos essenciais, principalmente o ácido α-linolênico.  

De acordo com Lanier et al., (2015) esse aumento na concentração dos ácidos 

graxos poli-insaturados presentes no iogurte ocorreu devido a adição do óleo de linhaça 

na dieta, pois o mesmo é rico em ácidos graxos poli-insaturados e não podem ser gerados 

pelos tecidos dos ruminantes.   

Sendo assim, os resultados obtidos no experimento dos autores Mangano et al., 

(2017) pode-se concluir que a utilização de 3% de óleo de linhaça na dieta de ovelhas em 

lactação é uma alternativa recomendada, pois proporciona um adequado valor nutricional 

na produção do iogurte.    

  

2.2.3 Bubalinos  

Agustinho (2017) implementou um experimento com búfalas, esses animais foram 

suplementados com o óleo de linhaça e vitamina E na dieta. Portanto, pode-se observar 

que a adição do óleo de linhaça na dieta das búfalas ampliou a ingestão de extrato etéreo 
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(P<0,01) e consequentemente reduziu a ingestão de carboidratos não fibrosos (P=0,01). 

Logo, o consumo de matéria seca não teve influência na dieta dos animais (P>0,05). A 

suplementação com o óleo de linhaça aumentou a produção do leite. Mas, ainda nos 

mesmos tratamentos foi visto que houve uma redução nas concentrações de gordura do 

leite, no aumento da densidade, e na tendência de redução dos sólidos totais. O acréscimo 

da vitamina E não sucedeu em alteração da composição, produção e densidade do leite.   

De acordo com os dados do experimento pode-se concluir que a inclusão do óleo 

de linhaça aumentou a concentração do extrato etéreo em 92% na MS da dieta, de modo 

que elevou os nutrientes digestíveis totais (NDT) nas dietas. A incorporação do óleo de 

linhaça aumentou a digestibilidades do extrato etéreo (EE), por ser um óleo rico em ácidos 

graxos poli-insaturados, mostrando uma elevada taxa de absorção intestinal, devido à 

capacidade de apresentar formação de micelas e de movimentos mais eficazes através das 

microvilosidades do intestino (NRC, 2001).  

Os autores Scislowski et al. (2005) verificaram em seu estudo que a suplementação 

a base do óleo de linhaça ocasionou em um aumento indesejado sobre a lipoperodixação, 

responsável por possibilitar modificação na estrutura das células atingidas.    

Portanto, foi observado na gordura do leite de búfalas um aumento de AG C22:6 

n-3 (ácido docosapentaenóico, DHA) (AGUSTINHO, 2017). Santos et al., (2016) 

trabalhou com vacas e Santillo et al., (2016) com búfalas e foi analisado que houve adição 

na concentração de ácido graxo poli-insaturado na dieta dos animais com óleo de linhaça 

e, em especial, na concentração de n-3 do leite.   

Sendo assim, compreende-se que a utilização do óleo de linhaça aprimorou o perfil 

de ácidos graxos do leite, mas houve uma redução na estabilidade oxidativa e na 

digestibilidade, ao mesmo tempo que a vitamina E aumentou a capacidade antioxidante 

do sangue e do leite.   

  

2.2.4 Caprinos  

Souza et al., (2019) efetuaram um experimento com o objetivo de avaliar o efeito 

da inclusão de semente de linhaça na dieta dos caprinos sobre a qualidade seminal e o seu 

perfil metabólico. Sendo assim os autores obtiveram os seguintes resultados: com a 

inserção do óleo de linhaça na dieta de caprinos não houve alteração no aspecto seminal, 

com influência da coloração marfim e consistência leitosa. Portanto, a inclusão da 
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semente de linhaça na dieta de machos caprinos alterou significativamente o perfil 

metabólico dos animais.   

A linhaça é uma excelente fonte de ácidos graxos poli-insaturados, essencialmente 

na forma de ácido alfalinolênico (ômega-3) (Barroso et al., 2014). No qual ocorre uma 

mudança e o ácido é convertido em DHA.   

Em conformidade com Huang et al., (2009), o alto nível de lipídeos na alimentação 

dos ruminantes pode fazer com que ocorra uma redução na digestão da fibra no rúmen, 

ocasionando em uma menor disponibilidade de energia, o que pode ter acontecido no 

presente estudo, pois a medida que aumentou o nível de inclusão da semente de linhaça, 

obteve-se, na formação da dieta, o aumento dos níveis de extrato etéreo e fibra e a redução 

dos carboidratos não fibrosos. Sendo assim, a composição pode ter influenciado no 

acúmulo de glicose sanguínea. Mas no presente estudo os níveis de testosterona não foram 

influenciados pela dieta.   

Sendo assim, os autores Souza et al., (2019) concluíram que os aspetos físicos e 

morfológicos do sêmen dos caprinos demonstraram melhoria à medida que ia aumentando 

o nível de inclusão de semente de linhaça na dieta dos machos caprino, com ênfase para 

os níveis acima de 8% de inclusão.   

A inclusão dos níveis de linhaça na dieta dos machos alterou alguns parâmetros 

metabólicos, resultante do efeito realizado pela inserção do ácido poli-insaturado e, 

devidamente a sua composição na dieta.   

Abuelfatah et al., (2016) realizou um experimento com o objetivo de avaliar a 

influência dos diferentes níveis de linhaça inteira, como fonte de ALA n-3 PUFA, nos 

indivíduos microbianos ruminal de cabras, aplicando reação em cadeia da polimerase em 

tempo real (RT-PCR).   

Portanto, foi observado que o total de bactérias no rúmen das cabras foi 

significativamente influenciado pelos tratamentos dietéticos. Sendo assim a concentração 

de bactérias totais apresentou resultados menores no rúmen das cabras que foram 

alimentadas com dietas de linhaça (L10 e L20) do que as que foram alimentadas apenas 

com dieta controle (Lo). Não foi analisada diferença significativa entre os tratamentos 

L10 e L20.   

Em conformidade, Abuelfatah et al., 2014, observaram em estudos anteriores que 

a inclusão da semente de linhaça inteira em dietas, apresentou um aumento da proporção 

de ALA e PUFA n-3 total nos músculos das cabras e nos tecidos adiposos ao nível em 

que a inclusão da linhaça ia aumentando.   
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Portanto, a atividade de crescimento e a digestibilidade não foram afetadas pela 

inserção de linhaça nos níveis de 10% e 20%, mas no nível de 20% o consumo de ração 

foi afetado desfavoravelmente (ABUELFATAH et al., 2013).   

No experimento realizado por Caroprese et al., (2016), usando a semente de 

linhaça inteira, os autores corroboraram efeitos positivos paralelamente e juntamente 

sobre o leite de cabra, e averiguaram efeitos significativos da suplementação da linhaça 

inteira no rendimento da gordura de 67%, proteínas 34% e caseínas em 41% do leite de 

cabras.   

Os autores Abuelfatah et al., (2016) concluíram que a inclusão da linhaça na dieta 

das cabras em 10% ou 20% aumenta a proporção molar de acetato e consequentemente 

minimiza a proporção molar de butirato e valerato. A linhaça proporciona modificações 

nos indivíduos microbianos do rúmen.   

As dietas das cabras leiteiras suplementadas com os óleos vegetais, geralmente 

não apresentam diferenças abundantes na produção do leite e no seu teor de proteínas, 

mas podem produzir alguns aumentos no seu teor de gordura (CHILLIARD et al., 2003, 

2007).   

Novais (2013) realizou um estudo afim de avaliar o comportamento ingestivo de 

cabras lactantes alimentadas com dietas a base de semente de linhaça, aplicando níveis de 

4, 8 e 12% de inclusão, pode-se observar que não houve efeito da inserção da linhaça para 

as variáveis comportamentais, em ruminação, ócio e alimentação desses animais. O 

mesmo foi observado por Araújo (2018), no qual o autor avaliou os diferentes níveis de 

gordura na nutrição dos ovinos, essa gordura era rica em DHA (all-g rich®), os níveis de 

concentração na matéria seca foram de 0%, 1,5%, 3,0%, 4,5% e 6,0%, no qual foi 

observado que os níveis não influenciaram significativamente (P>0,05) no funcionamento 

das atividades de ruminação, ócio e alimentação.   

Barroso et al., (2014), comprovaram diferenças dos dois tipos de semente de 

linhaça (marrom e dourada), e seus relativos óleos, todavia não foi verificado nenhuma 

diferença significativa para a maioria dos fatores estudados, porem o óleo da semente 

marrom expressou maior teor de ácido esteárico (C18:0), superior teor de tocoferóis, 

maior capacidade antioxidante e uma maior constância oxidativa. Portanto, assim como a 

semente o óleo de linhaça dispõe de propriedades essências do ácido linolênico (C18:3ω-

3), tornando-se uma fonte alternativa para a suplementação na alimentação dos 

ruminantes.   
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2.3.Óleo de Linhaça na Alimentação de não ruminantes  

2.2.5 Suínos  

Os autores Nuernberg et al., (2005) realizaram um teste e avaliaram a inclusão de 

5% do óleo de linhaça e mais 5% do óleo de oliva na dieta dos suínos e concluíram que a 

composição da estrutura e a qualidade da carne não foram afetadas pelas dietas, sendo 

que a dieta a base de linhaça aumentou significativamente o teor relativo do ácido graxo 

linolênico, mas o sabor da carne não foi afetado e influenciado pela suplementação a base 

do óleo de linhaça.   

Portanto, o óleo de linhaça não mostrou efeitos negativos para os parâmetros 

quantitativos e qualitativos nas dietas com suplementação a base de 150 g/kg da semente 

de linhaça, mas aumentou significativamente o teor de PUFA, dos ácidos graxos saturadas 

(OKROUHLÁ et al., 2013).   

Morel et al., (2005), estudando o efeito da inclusão de diferentes fontes de gordura 

na qualidade e composição da carne de suínos em terminação, fizeram uma comparação 

com uma dieta apresentando 65 de sebo bovino e a outra com uma mistura de 4% de óleo 

de soja e 2% de óleo de linhaça. Os autores constataram uma maior quantidade de ácidos 

graxos insaturados na dieta com óleo vegetal, junto com aumento dos teores do ácido 

linoleico e linolênico. Sendo assim, foi observado no experimento um acréscimo da 

oxidação de lipídeos no tratamento que tinha o óleo de soja e o de linhaça em comparação 

com o tratamento que apresentava só o sebo bovino.   

Os autores esclarecem que isso ocorre devido a uma alta ligação de ácido linoleico 

e o linolênico encontrado, no qual ultrapassou o valor de 4,0, que é um valor considerado 

limite, segundo os autores. Com relação às características de carcaça, como pH e textura 

não foi encontrada diferenças entre as fontes de óleo.  

Vários estudos veem mostrando que com a adição de sementes ou óleos vegetais, 

essencialmente o de linhaça e canola, pois são ricos em ômega 3, na dieta das aves, suínos 

e peixes, resulta no crescimento dos teores da carne, melhorando significativamente, e 

apresentando uma boa aceitação pelos consumidores (LOPES, 2012).   

  

2.2.6 Galináceos   

No experimento realizado com galinhas poedeiras por Moghadam et al., (2020) 

foi exposto que a produção de ovos e a massa dos ovos apresentaram um aumento para 

HFlax e HFlax + e quando comparadas com linho e linho + E (P <0,05). Logo a 
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alimentação a base de linhaça aquecida (HFlax) apresentou um aumento significativo de 

3% na produção de ovos quando comparados ao linho (P <0,05). Sendo assim, a inserção 

da enzima na semente de linhaça aquecida (HFlax + E) mostrou um aumento de 12% na 

produção dos ovos do que o linho + E (P <0,05).   

Já nos estudos de Gonzalez- Esquerra et al., (2001) mostraram efeitos negativos 

com inclusão de 10% sobre a dieta com alimentação a base de linhaça. Portanto esses 

resultados negativos em relação a produtividade foram outorgados às diferentes FAN 

presentes na semente de linhaça. Sendo assim, a linhaça pode ter favorecido a inativar o 

inibidor de tripsina e, assim, aumentar a disponibilidade de tripsina e a susceptibilidade 

das proteínas, trazendo um aumento na produção dos ovos.   

Na pesquisa realizada por Moghadam et al., (2020) não foi exposto nenhuma 

diferença significativa na produção ou massa dos ovos entre HFlax e HFlax + E, expondo 

que a adição das enzimas pode não contribuir a nenhum benefício na produção ou na 

massa dos ovos nas galinhas alimentadas com HFlax.   

Portanto, foram avaliadas as características da qualidade dos ovos, e não foi 

relatado nenhum efeito da dieta sobre o ovo, gema, peso da casca ou HU (P > 0,05).  

Sendo assim, os autores concluíram que o uso da semente de linhaça aumenta a 

produção e a massa dos ovos em galinhas poedeiras, sendo que, com a adição de enzimas 

não foi incluído nenhum benefício na produção e também na massa dos ovos em galinhas 

alimentadas a base da linhaça.  

Os óleos vegetais passaram a ser fontes energéticas de grande importância para a 

formulação na dieta dos frangos de corte. Portanto, a adição de fontes lipídicas na dieta é 

uma das alternativas afim de melhorar o desempenho das aves, pois exibem alta densidade 

energética e alta energia metabolizável, fornecendo melhor eficiência a ração dos animais 

(LARA, et al., 2005, ROSTAGNO et al., 2011).   

No estudo realizado por Lopes et al., (2012) os resultados mostraram que a 

substituição parcial ou total do óleo de soja pelo de linhaça não apresentou mal 

desempenho produtivo dos frangos de corte, com incorporação de 3 a 5% na dieta, de 

acordo com cada fase dos animais. Resultados semelhantes foram obtidos por Almeida et 

al., (2009), os autores trabalharam com a troca do óleo de soja pelo o óleo de linhaça em 

até 6,5% na dieta dos frangos Cobb 500.   

Em um outro caso, os autores Crespo e Esteve-Garcia (2001), ao adicionarem de 

6 a 10% do óleo de linhaça na dieta dos animais, observaram uma grande diferença 

significativa no desempenho dos frangos de corte, somente em comparação aqueles que 
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receberam dietas incluindo o azeite de oliva e a gordura animal, não remetendo do óleo 

de girassol que é rico em AGPLs.   

Sendo assim, a substituição do óleo de soja pelo de linhaça na dieta dos animais 

não sucedeu em diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos. Os autores Lopes 

et al., (2012) concluíram que a substituição parcial ou total do óleo de soja pelo de linhaça 

não prejudica o funcionamento das características de carcaça, composição química da 

carne e o perfil sanguíneo dos frangos de corte.   

  

3.  ALTERNATIVAS DE PRODUÇÃO  

A Agroecologia é um conjunto de princípios sociais aplicáveis aos sistemas 

agropecuários sustentáveis. A mesma pode ser descrita como uma ciência que tem por 

objeto o estudo holístico dos agrossistemas, que buscam copiar os processos naturais 

empregando um enfoque de manejo de recursos naturais para condições específicas de 

propriedades rurais respondendo pelas necessidades e aspirações de agricultores em 

determinadas regiões (ALTIERI, 2001).  

Segundo o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), a 

Agricultura Familiar é a principal responsável pela produção dos alimentos que são 

disponibilizados para o consumo da população brasileira. O setor se destaca pela produção 

de milho, raiz de mandioca, pecuária leiteira, gado de corte, ovinos, caprinos, olerícolas, 

feijão, cana, arroz, suínos, aves, café, trigo, mamona, fruticulturas e hortaliças.  

Sendo assim a gestão da propriedade é compartilhada pela família e a atividade 

produtiva agropecuária é a principal fonte geradora de renda. Além disso, o agricultor 

familiar tem uma relação particular com a terra, seu local de trabalho e moradia. A 

diversidade produtiva também é uma característica marcante desse setor, pois muitas 

vezes alia a produção de subsistência a uma produção destinada ao mercado (MAPA, 

2017).  

A produção de alimentos saudáveis é uma demanda crescente da população. As 

pessoas buscam por alimentos livres de resíduos químicos e produzidos com menor uso 

de insumos artificiais e sem agrotóxicos. Nos dias atuais existe a preocupação com a 

preservação do meio ambiente e a biodiversidade, com a geração de renda no campo, 

diminuindo o êxodo rural e com a preocupação do bem estar animal. Sendo assim, a 

produção de alimentos saudáveis é uma demanda crescente   



23  

  

Por ser considerada um alimento funcional, a semente do linho é uma alternativa 

de produção ecologicamente correta, além de agregar valor. O linho é uma planta rústica 

e tem custo de produção baixo, nos últimos anos a linhaça tomou destaque, a demanda 

crescente por este produto despertou o interesse dos agricultores a cultivarem essa 

espécie, porém, um dos fatore limitantes é a falta de informações técnicas sobre o cultivo 

do linho, como espaçamento e adubação adequada (PARIZOTO et al., 2013).  

A linhaça é muito requerida pela sua qualidade nutricional e seus efeitos 

funcionais ao organismo humano. Além das diversas aplicações, o cultivo do linho no Sul 

e Centro-Sul do Brasil vem sendo utilizada como uma nova alternativa para diversificar 

os sistemas agrícolas, principalmente na estação fria (SOARES et al., 2009).  

É uma cultura em que as práticas de manejo e os tratos culturais são de fácil 

execução, por isso é muito visada por pequenos agricultores, por ser um cultivo não 

oneroso e com alto valor agregado (RURAL, 2013).  

  

Os autores Gonçalves et al., (2014), ao trabalharem com a inserção de ácidos 

graxos poli-insaturados provenientes do óleo de palma na dieta, a 2% da matéria seca 

total, não tiveram influência na mobilidade espermática do sêmen de búfalos, mas 

obtiveram resultados positivos na habilidade de progressão das células espermáticas após 

um período de 90 dias do início da suplementação.    

Já os autores Moallem et al., (2015) ao investigarem as características seminais de 

touros suplementados com o óleo de linhaça ou o óleo de peixe na dieta, no período de  

13 semanas, mostraram que houve mudança moderada do ácido docosahexaenoico 

(DHA) e ácido docosapentaenoico (DPA) no sêmen dos animais suplementados com o 

óleo de linhaça.   

  

     



24  

  

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

O óleo de linhaça é extremamente importante para a produção animal melhorando 

a qualidade dos produtos finais consumidos por nós. Sendo assim, essa revisão de 

literatura vem para facilitar o entendimento sobre o assunto em questão e 

consequentemente a sua utilização para futuras pesquisas.   
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